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A s  fibras quimicas podem ser divididas em: affifciais, Introdução 
produzidas a partir da celulose (dai serem tambbm conhecidas por 
fibras celul6sicas), substãncia fibrosa encontrada na pasta de ma- 
deira ou no línter de algodao, fibra curta restante na semente do 
algodao ap6s o descaroçamento e que foi a primeira fonte de 
celulose purificada (neste grupo das fibras artificiais temos basica- 
mente o raiom viscose e o raiom acetato); e sintéticas, que sao o 
acrílico, o náilon, o polihster, o polipropileno e a fibra elastombrica, 
originárias da petroqulmica. 

As fibras qulmicas foram desenvolvidas inicialmente com 
o objetivo de copiar e melhorar as caracterlsticas e propriedades das 
fibras naturais. A medida que suas aplicaçãesforam sedesenvolven- 
do, elas se tornaram uma necessidade, principalmente porque o 
crescimento da populaçao mundial passou a demandar vestuários 
confeccionados com rapidez e a um custo mais baixo, reduzindo, ao 
mesmo tempo, a vulnerabilidade da indústria têxtil tis eventuais 
dificuldades da produçao agricola. 

Nenhuma fibra isoladamente, seja quimica ou natural, 
preenche todas as necessidades da indústria têxtil, mas a mistura de 
ambas, notadamente o algodao, proporciona melhor desempenho, 
resistência, durabilidade e apresentaçao. 

As fibras artificiais foram introduzidas no Brasil quase 
simultaneamente ao seu aparecimento no exterior. As empresas que 
se dedicaram ti sua produção tiveram um rdpido crescimento, favo- 
recidas pela abundância de línter de algodao (matéria-prima para a 
produção de viscose), mao-de-obra barata e baixo custo da energia 
elétrica. Aproduçao em escala comercial começou em 1931, atravbs 
da Companhia Brasileira Rhodiaceta (atual Rhodia), com ofilamento 
têxtil de acetato. 

Após a Segunda Guerra Mundial surgiu um novo tipo de 
fibra, a sintetica, de origem petroquimica, promovendo intensa con- 
corrência com as fibras artificiais. Em decorrência do contínuo de- 
senvolvimento tecnol6gico observado em sua produçao, as fibras 
sintéticas vêm gradativamente deslocando do mercado as fibras 
artificiais. 

Em 1955, as fibras sintéticas começaram a ser produzidas 
no Brasil pela Rhodia e, a partir da década de 60, tiveram um 
crescimento constante, até superarem as artificiais, cujo desen- 
volvimento havia estagnado, tanto em produção quanto em consumo. 



Conforme podemos observar no gráfico adiante, as fibras 
químicas, primeiramente as artificiais e, em seguida, as sinteticas, 
vieram progressivamente deslocando do mercado as fibras naturais. 
A nível mundial, em 1993, as fibras quimicas e as naturais pratica- 
mente dividiam o mercado em partes iguais, com pequena predomi- 
nancia das segundas, cabendo ainda registrar a progressiva subs- 
tituiçiío das fibras artificiais pelas sinteticas. 

1 Fibras Têxteis: Mercado Mundial - 1945193 1 

Desde sua introduçáo no Brasil, principalmente a partir da 
década de 60, a produçao e o consumo das fibras artificiais e 
sinteticas têm sido crescentes. Saindo de 8,2% sobre o total de fibras 
em 1963 para 21,7% no começo dos anos 70 at6 alcançar cerca de 
30% nos dias de hoje, o consumo tem sido, portanto, inferior à media 
mundial, dadoque o país, por motivos culturais e climáticos, 6 grande 
consumidor de tecidos de algodáo. 

Observe-se que a utilizarno das fibras quirnicas na indús- 
tria têxtil tende a crescer a longo prazo, segundo empresários e 
estudiosos do setor, em razão, basicamente, das incertezas ineren- ! 

tes ti produçáo das fibras naturais (algodáo e linho, principalmente), ! 

sujeitas a variaçdes climáticas, de safra, de preços etc., e dos 
aperfeiçoamentos obtidos na produção de fibras sintéticas, que as 
tornam cada vez mais próximas das naturais. 

! 

Aspectos A s  fibras quimicas podem ser apresentadas sob três 

~ é ~ ~ i ~ ~ ~  formas distintas, destinadas a usos tamb6m distintos: monofilamen- 
to, que, como o próprio nome indica, 6 um único filamento contínuo; 

Características e multifilamento, que 6 a uniáo de pelo menos dois monofilamentos 
contínuos, unidos paralelamente por torção; e fibra cortada, que 6 o das Fibras 
resultado do seccionamento, em tamanhos determinados, de um Químicas grande feixe de filamentos contínuos. A fibra cortada pode ser fiada 



nos mesmos filatórios utilizados para fiar algodao e, além disso, se 
presta à mistura com as fibras naturais já na fiaçao, permitindo a 
chamada mistura íntima, ou seja, os fios mistos produzidos adquirem 
uma mescla das características de resistencia e durabilidade das 
fibras químicas e do toque e conforto das fibras naturais. 

Os fios produzidos com a fibra cortada sao também mais 
volumosos do que os filamentos contínuos do mesmo peso, o que 
possibilita seu uso na produçao de tecidos com superfkies nao-lisas. 
Esta caracterlstica, aliada à maior facilidade de manuseio da fibra 
cortada em relação ao filamento contínuo, faz com que os fios fiados 
sejam mais utilizados do que os filamentos contínuos, existindo 
inclusive fibras (como, por exemplo, o acrllico) em que raramente se 
utilizam filamentos contínuos na produçáo de artigos texteis. 

Recentemente foi desenvolvida uma nova variedade de 
fibra sintética, a microfibra, que surgiu no mercado por volta de 1990. 
Produzida a oartir de acrllico. ooliéster ou náilon, ela se caracteriza 
por filamentos extremament

e
delgados e 6 utilizada na forma de fios 

multifilamentos. As caracterbticas das microfibras permitem a fabri- 
caça0 de tecidos leves e de toque bem mais agradável do que 
aqueles produzidos com fios ou filamentos artificiais ou sintéticos. 
Cabe registrar que já esta desenvolvida, a nível de laboratório, a 
micro-micro fibra, ainda náo lançada no mercado devido ao seu alto 
custo. 

Asprincipaisfibras artificiaisde base celul6sicasãooraiom Principais 
acetato e o raiorn viscose (ou. simplesmente, viscose), sendo esta Fibras Químicas 
ultima a mais importante do ponto de vista téxtil. e Seus USOS 

Raiorn Acetato - O consumo do raiom acetato é reduzido, Fibras Artificiais 
especialmente no caso de aplicações têxteis. Embora apresentando 
características gerais similares 2s da viscose, náo reage bem aos 
processos normais de tingimento, exigindo a utilizaçlio de técnicas 
especiais. Suas maiores aplicaçdes estão na produçao de filtros para 
cigarros, rendas, cetins e material de estofamento. 

Raiom Viscose - 0 s  fios e fibras de viscose sao seme- 
lhantes ao algodáo em absorçao de umidade e resisténcia à traçáo, 
apresentando toque suave e macio e caimento comparável ao do 
algodão. A viscose pode ser utilizada pura ou em combinaçáo com 
outras fibras, nas mais diferentes proporçóes e tipos de misturas, e 
os tecidos com ela produzidos atingem todos os segmentos do 
mercado textil. Embora os tecidos de viscose sejam bastante requi- 
sitados por confecções de moda, a produçao destas fibras nao tem 
grandes perspectivas de crescimento a nivel mundial, em razao dos 
altos custos ambientais inerentes à sua produçao. 



Fibras Sintéticas As fibras sintéticas são produzidas a partir de resinas 
derivadas do petr6leo. As de maior interesse tbxtil sao, em ordem de 
quantidades consumidas, o poliéster, o polipropileno, o náilon e o 
acrllico. Existe ainda uma outra classe de fibras, os elastanos, de 
caracterlsticas bastante peculiares. 

Poliéster- Fibra sintética de maiorconsumo no setortextil, 
representa pouco maisde 50% da demanda total de fibras qulmicas, 
podendo ser utilizada pura ou em mistura com algodao. viscose, 
náilon, linhoouli3,em proporçbesvariadas. E a mais baratadasfibras 
texteis, sejam químicas ou naturais, apresenta elevada resistencia h 
umidade e aos agentes quimicos (ácidos e álcalis), é nao-alergênica 
e possui grande resistência à tração. A adiçao de 10% dessa fibra 
ao algodao resulta em um aumento de 8% na resistencia do fio, 
permitindo significativo acréscimo na velocidade do processo textil, 
o que se traduz em maior produtividade. 

Polipropileno - Do ponto de vista da indústria textil para I 

vestuário e usodoméstico, o polipropileno nao 6 uma fibra importan- I 
! 

te, mas é muito utilizada na produção de sacarias, proporcionando 
excelente isolamento e proteçáo aos produtos assim acondicio- 
nados. Tem também aplicações em forrações de interiores e exterio- 
res, na fabricaçao de feltros e de estofamentos. 

Náilon (ou Poliamida) - Primeira fibra sintética a ser i 
produzida industrialmente, o nàilon, entre outras qualidades, apre- ! 
senta uma elevada resistência mecânica (cerca de 3,5 vezes supe- 
rior ao algodão), o que o torna adequado afabricaçâode dispositivos 
de segurança (cintos de segurança etc.). Outras caracterlsticas são 
a sua baixa absorçao de umidade, a possibilidade de texturização' 
e a boa aceitaçao de acabamentos texteis. A principal utilizaçao do ! 

náilon na área t6xtil se dà na fabricação de tecidos de malha i 

apropriados para a confecção de meias, roupas de banho (maibs, 
sungas), moda Intima (lingerie) e artigos esportivos. I 

Acrílico - Embora sendo a menos consumida dentre as 
fibras qulmicas texteis, o acrllico, por suas caracterlsticas, ocupa 
espaço pr6prio no setor de confeccionados texteis como o melhor 
substituto da Ia. É um produto "quente" (bom isolantetérmico) e leve, 

I 
muito resistente à açao dos raios solares (radiação ultravioleta) e aos 
agentes qulmicos. Tem larga aplicaçao na fabricaçao de artigos de I 

inverno: agasalhos em geral, meias, gorros, cobertores, mantas e I 
I 

tecidos felpudos. 

I npo de fratamento que Elastanos - A função destas fibras é conferir elasticidade 
produzum enrugamentoou aos tecidos convencionais (de malha ou planos), o que permite 
sanfonamento permanente 
dasflbras, aumentan&.l,,es confeccionar peçasde vestuárioque aderem ao corpo. acompanhan- 
o volume aparente, e que do-lhe as formas sem tolher os movimentos. Essa caracterlstica as 

em 'jos e Iecidos torna particularmente apropriadas à confecçao de roupas de praia, 
mais macios, com melhor : 
e~oque2; apar6nc;a e,as. peças femininas, esportivas e Intimas, meias e artigos para aplica- i 

tkidade. ções médicas e estéticas. As fibras elastoméricas possuem grande 
! 



elastiidade (podem atingir ate cinco vezes seu tamanho normal sem 
se romperem) e sua utilização se faz sempre em combinaçao com 
outras fibras convencionais, em proporçdes que variam entre 5% e 
20%. 

0 consumo geral de fibras t6xteis no mundo foi, em 1993, Aspectos 
da ordem de 4 1 3  milhdes de t, das quais 2 1 3  rnilhdes de fibras ECOnÔmi~oç 
naturais (algodao, lã. linho, rami. seda) e o restante (20 milhões) de 
fibras artificiais e sintéticas. Estas quantidades, avaliadas percen- ~ i b ~ ~ ~  ~~i~ 
tualmente, mostram que atualmente o mercado está praticamente Produzidas dividido meio a meio entre as fibras naturais, onde o algodão predo- 
mina absoluto (com 80% do consumo), e as não-naturais, onde 
predominam as sinteticas em geral (com 91%) e, dentre estas, o 
poli6ster detém 59%. 

As estimativas disponlveis apontam para um crescimento 
da demanda por fibras qulmicas da ordem de 35% nos próximos seis 
anos, a nlvel mundial, conforme demonstrado na Tabela 1 ,  onde se 
pode observar que a fibra com tend6ncia a apresentar maior cresci- 
mento de consumo é o poliéster, devido ao seu baixo custo e aos 
melhoramentos tecnológicos que fazem com que esta fibra se as- 
semelhe cada vez mais ao algodao. É previsto um crescimento 
razoável para o náilon, que ainda é insubstitulvel para certas aplica- 
çdes (lingerie, por exemplo). O acrllico tende ater crescimento menor 
do que as outras fibras citadas, em razão basicamente de seu uso 
limitado e seus maiores custos de produçáo. 

Tabela 1 

Fibras Químicas: Demanda Projetada 
(Em Milhóes det) 

Poliéster 11,23 16,18 44 

Poliamida (Náilon) 3,87 4,72 22 

Acrílico 2,84 16 

Total 17,55 23.74 35 

Fonte: Tecnon ConsuHing Group, The changing studures of world fibre intermediates 
markets. 

Em 1994. para uma demanda de 20,68 milhdes de t de 
fibras sintéticas, havia uma capacidade instalada de 22.27 milhóes, 
o que representa uma taxa de ocupaçao de quase 93%, mostrando 
que o setor trabalhava, em termos globais, bem próximo da capaci- 
dade total de produçao. 



Mercado A estrutura da produção mundial de fibras t6xteis sintéticas 
Internacional vem sofrendo modificações substanciais, registrando-se um deslo- 

camento dos novos investimentos para os palses asidticos (China, 
índia, Indonésia, Coréia, Tailãndia e Taiwan), além de Brasil e 
México. Em 1986, o Sudeste asiático participava com 35% da 
produção mundial. sendo o Japão o maior produtor. Atualmente, este 
percentual já atinge 47%. com queda na participação relativa do 
Japao, enquanto as economias em desenvolvimento, como um todo, 
detem 53,3% da capacidade total instalada. 

A transferencia da indústria de fibras sintéticas para alguns 
palses em desenvolvimento ocasionou diferenças nos custos de 
produção, e estes, por sua vez, estimularam a competição por I 

preços. O impacto dessas diferenças depende do produto e da 1 
i 

regiao. I 
I 

Segundo dados da United Nations Industrial Development 
Organization (Unido), as matérias-primas e a mão-de-obra juntas 
representam pouco mais de 64% dos custos totais de produção nos 
palses desenvolvidos ecercade 55% naqueles em desenvolvimento, 
que se beneficiam do menor custo da mão-de-obra. 

A razão pela qual o custo de máo-de-obra sozinho não 
determina o preço das fibras é que o processo de produção é 
intensivo em capital e não em mão-de-obra. Assim, o nlvel de 
emprego na indústria de fibras sintéticas é relativamente pequeno e 
vem sendo reduzido em muitos palses, inclusive no Brasil. Apesar 
dessa tendencia, a indústria vem crescendo, graças aos aumentos 
de produtividade e a novas tecnologias. 

Verifica-se também. especialmente nos Estados Unidos e 
na Europa, um movimento de fusões e incorporaçóes, o que denota 
um processo de concentração na indústria e visa dar melhores 
condiçóes de competitividade, via escala de produção, as empresas 
do mundodesenvolvido. Exemplos significativos foram as aquisições 
da Enka pela Basf (Alemanha) e da Sarwel Courtaulds (Inglaterra) 
pelaToray (Japão), bem como as fusões da Du Pont com a ICI e da 
Rh6ne-Poulenc com a Snia (Itália). 

As empresas lideres mundiais na fabricação de fibras 
sintéticas nos palses desenvolvidos são grandes multinacionais, que 
também estão preçentes, com interesses e participaçóes (filiais), nos 
palses em desenvolvimento, onde as matérias-primas para a produç2o 
são frequentemente obtidas de empresas coligadas. Quase todas as 
novas plantas, tanto para fibras quanto para maiérias-primas, empre- 
gam tecnologia adquirida dos palses do Hemisfério Noite. 

Entre as maiores produtoras mundiais estão a Du Ponte a 
Monsanto Chemical nos Estados Unidos, a Toray Industries no 
Japão, a Montefibre Enimont na Itália, a Hoechst A. G. na Alemanha, 
a RhBne-Poulenc (Rhodia) na França e a Hanil Synthetic Fiber na 



Coréia. Nos palses em desenvolvimento, as maiores produtoras são 
as estatais chinesas Far Eastern Textile e Nan Ya Plastics Corpora- 
tion, ambas em Taiwan, e a empresa Fibras Sintéticas, no Mexico. 

A estrutura produtiva do mercado brasileiro de fibras Mercado 
sinteticas é similar á existente no resto do mundo, com um pequeno Interno 
número de ofertantes. As principais empresas são, em geral, filiais 
dos grandes produtores mundiais. 

A capacidade de produção do pais praticamente não evo- 
luiu no período 1989193. A receita interna bruta da indústria, que em 
1989 alcançou US$1,6 bilhão, regrediu nos dois anos seguintes para 
US$ 1,2 bilhao, uma queda de 25%. Nos anos posteriores, evoluiu 
para US$ 1,3 bilhão em 1992 e US$ 1,4 bilha0 em 1993. Como 
consequ@ncia, os investimentos no setor foram muito reduzidos, e a 
capacidade de produção, neste perlodo, não se alterou. 

Entre 1990 e 1993, em razão de programas de modern- 
ização empreendidos por quase todas as empresas, a produtividade 
por empregado aumentou: em 1990 a produção era de 274.157 t e 
o número de empregos diretos de 17.393, enquanto em 1993 a 
produção aumentou para 302.204 t e o número de empregos foi 
reduzido para 13.310. 

A Tabela 2 mostra a produção e o consumo aparente no 
Brasil das principais fibras químicas de uso têxtil em 1993 (em tlano). 
O consumo de 332.879 t representou aproximadamente 29% do 
consumo total de fibras texteis no Brasil, que foi de cerca de 
1.150.000 t naquele ano. 

Em 1993 havia ainda capacidade ociosa na indústria, dado 
que a ocupação media foi da ordem de 77%, embora o consumo 
aparente tenha sido da ordem de 84% sendo a diferença coberta 
pelas importações, quevêm aumentando nos últimos anos em razão 
da redução tarifária. 

Aexemplodoobse~ado no restodo mundo. afibraqulmica 
mais consumida no Brasil é o poliester (49% do consumo aparente), 
seguida pelo náilon (23%) e pela viscose (1 5%). O acrllico em nosso 
país não tem um consumo elevado, em razão de fatores climáticos. 

O alto consumo de poliester deve-se basicamente ao seu 
baixo custo, pois pode ser vendido a preços bem mais baixos do que 
seus principais concorrentes, o náilon e a viscose. As fibras elas- 
tomericas são de custo elevado e entram em proporções reduzidas 
nas misturas com outras fibras. A única produtora destas fibras no 
Brasil é a Du Pont, que as comercializacom o nome Lycra, conhecido 
no mundo inteiro. A Tabela 3 mostra os preços no mercado interno 
(sem ICMS) de algumas fibras qulmicas, em março de 1995. 





Fibras de poliéster - A produçáo brasileira de fibras 
cortadas de poliester foi tambem da ordem de 70 mil t em 1993. Há 
somente dois produtores: a Rhodia-Ster (Rhodia x Celbrás), com 
50% do mercado, e a Polifiatex, com 30%. As importaçóes tem 
aumentado muito e já alcançam cerca de 20% do consumo interno, 
que foi estimado pelas empresas em 100 mil tem 1994. 

Filamentos de raiom viscose - O Brasil produziu 13 mil 
t de filamentos de viscose para usos texteis em 1993. Os principais 
produtores nacionais sáo a Nitroquímica (75% da produção) e a 
Fibra, do Grupo Vicunha (25%). As importaçdes tem sido muito 
pequenas. 

Fibras de viscose - Em 1993 foram fabricadas no Brasil 
cerca de 43 mil t de fibras cortadas de viscose, sendo os únicos 
produtores a Fibra (75% da produção) e a Rhodia-Ster (25%). O 
Brasil tem sido exportador líquido deste tipo de fibra. 

Fibras e filamentos de náilon - O país produziu cerca de 
43 mil t de filamentos de náilon e 4 mil t de fibras de náilon em 1993. 
0 s  produtores sáo a Fibra Dupont (45%) e a Rhodia (50%), havendo 
ainda fábricas menores que produzem para uso cativo (De Millus, 
Juosas, Banilza). A partir do segundo semestre de 1994, o consumo 
cresceu muito, estimando-se que a demanda brasileira em 1995 
venha a ser da ordem de 50 mil t de filamentos e 10 mil t de fibras, 
com importaçijes totais entre 5 mil t e  10 mil t. 

Fibras de acrílico - A produção brasileira de fibra acrilica 
em 1993 foi da ordem de 23 mil t, sendo a atual capacidade produtiva 
(36 mil t) dividida, grosso modo, entre a Rhodia-Ster e a Polifiatex. 

Elastano- Náo háestimativas dacapacidadede produção 
brasileira de elastanos, uma vez que a única empresa produtora no 
pais, a Du Pont, tem como estrategia não divulgar este dado. 
Supde-se que o consumo em 1995 deva se situar entre 4 mil e 7 mil 
t, sendo 70% pelo menos supridos pela lycrada Du Ponte o restante 
por importaçóes. 

A estrutura da indústria de fibras químicas 6 bastante 
concentrada, e a maioria das empresas faz parte de grupos multina- 
cionais, o que Ihes confere um forte poder de negociaçiío no merca- 
do, embora esteja havendo, com a diminuição de tarifas, aumento 
da conforrencia das fibras importadas. Observa-se tamb6m no Brasil 
e no Mercosui um movimento de concentraçáo na indústria, como 
provam as recentes fusóes da Fibra (Brasil) com a Du Pont (Argen- 
tina), criando a Fibra Du Pont para a produçáo de náilon, e da Rhodia 
com a Celbrás (ambas sediadas no Brasil), criando a Rhodia-Ster 
para a produçáo de poli6ster e acrllico. Cabe ainda destacar que, 
por exigência do Cade, a Rhodia-Ster cindiu-se, cedendo parte de 
suas instalações para a criação da Polifiatex, empresa que está à 



venda e deverá concorrer com a Rhodia-Ster nos seus mercados de I 

atuação. 

Um resumo do perfil das principais empresas produtoras 
de fibras qulmicas no Brasil é apresentado a seguir: 

Rhodia - A empresa pertence ao grupo frances Rhone- 
Poulenc, que possui fábricas instaladas em diversos países. No 
Brasil, sao 22 unidades nas áreas téxtil, qulmica, de remédios e 
agrícola, com faturamento anual em filamentos texteis e industriais 
da ordem de US$220 milhdes. O grupo conta com cerca de 6.500 
empregados, devendo faturar em 1995 no Brasil cerca de US$1,4 
bilhão. 

Rhodia-Ster - A empresa foi fundada em 1994, emprega 
cerca de 2.300 pessoas e seu faturamento deverá atingir US$ 450 
milhdes em 1995, com as vendas fortemente concentradas no mer- 
cado interno. I 

Du Pont - O grupo tem um faturamento, em termos mun- ! 
diais, da ordem de US$40 bilhbes, abrangendo atividades petrolfferas 
(US$ 16 bilhdes) e qulmicas (US$24 bilhbes, dos quais US$8 bilhões 
referentes h parte téxtil). No Brasil. a empresa é uma sociedade I 

anBnima de capital fechado, emprega cerca de tres mil pessoas e seu 
faturamento na área textil deve alcançar US$144 milhbes em 1995. 1 

I 

Polifiatex-A empresa foi criada em 1994 e está à venda, 
porexigénciado Cade, já que, com afusãoda Rhodiacom a Celbrás, 
a nova empresa (Rhodia-Ster) teria o monopólio da produção e o 
controle do mercado de fibra cortada de polibster e de fibra acrllica. 

Fibra -Situada no municlpio de Americana (SP), a empre- ! 

sa integra o Grupo Vicunha, atua nos mercados interno e externo, ! 
exportando principalmente fibra de viscose quando há queda nos 
preços internos, e tem faturamento anual da ordem de US$ 220 ! 

milhdes. 

Fibra Du Pont - Associação efetuada em 1994 entre a Du 
Pont (25%) e a Fibra (75%), a empresa tem uma unidade na Argen- 
tina e duas em Americana (SP), todas produzindo náilon dos tipos 6 I 
e 6.6. Seu faturamento 6 de aproximadamente US$ 150 milhões I 

anuais. 

Hoechst - O aruDo. de oriaem alemã. é um dos maiores - .  
do mundo na indústria qulmica e o maior na produçao de polibster. 
Seu faturamento anual edaordemde US$30 bilhbes, 20%dosquais 
sao obtidos na área téxtil. No Brasil, a empresa atua nos setores de 
produtos farmacéuticos, qulmicos e fibras. Seu faturamento global, 
em 1994, foi da ordem de US$ 775 milhbes, dos quais US$ 124 I 

milhbes referentes à área tgxtil. 1 



A partir da implantação do Plano Real, houve reaqueci- Perspectivas 
mento da demanda de fibras texteis no Brasil. A capacidade de 
produçao, que vinha apresentando razoável nível de ociosidade ate 
1993, fechou o ano de 1994 completamente tomada, com crescimen- 
to do faturamento e melhoriados resultados das empresas do setor. 
Registre-se ainda que no ano passado houve expressivo aumento 
das importações, situaçao que se mantem no primeiro trimestre de 
1995. 

Vale destacar que, segundo fabricantes e clientes, os 
preços dos produtos nacionais sao, em média, cerca de 10% supe- 
riores aos dos produtos similares importados com a alíquota media 
de 16% vigente em março de 1995. Isto pode ocorrer por dois 
motivos: a) nossa indústria ainda náo atingiu o nível de competitivi- 
dade das melhores empresas estrangeiras; dou b) dada a estrutura 
relativamente concentrada da oferta, os fabricantes estabelecem 
seus preços em patamares em que não seja compensador substituir 
os produtos nacionais por importados 

O advento do Mercosul 6 positivo para as empresas ins- 
taladas no Brasil, uma vez que a oferta de fibras químicas na 
Argentina, no Uruguai e no Paraguai é muito pequena e o mercado 
naqueles países, embora sensivelmente menor do que o brasileiro, 
está em crescimento e e suprido por importações. 

Dado o aumento da demanda interna no Brasil, os inves- 
timentos em expansao de capacidade já esta0 sendo retomados, 
principalmente para a produção dasfibras que têm maior perspectiva 
de crescimento da demanda, como é o caso do poliéster, onde hoje 
há escassez de oferta, tanto no mercado interno como no mercado 
internacional. Tal escassez se deve ao deslocamento da produçao 
de PTA (materia-prima usada na fabricaçao destas fibras) para a de 
PET (utilizado basicamente em embalagens, onde a remuneraçao 6 
maior). 

Existem, hoje, projetos de expansão da capacidade de 
produçao de náilon, viscose e elastano, indicando que os empresá- 
rios do setor esta0 acreditando na retomada da atividade econ6mica 
do país eque a produçao e oconsumodefibras artificiais e sinteticas 
no Brasil poderao atingir, no final destadécada, os níveis percentuais 
verificados em economias mais desenvolvidas. 

É importante que haja intenção de investir em expansão da 
capacidade e melhoria da competitividade por parte de nossa indús- 
tria de fibras químicas. Tal indústria, embora ainda pequena em 
termos mundiais - a produçáo brasileira representa cerca de 1,5% 
da produç80 mundial-, 6 a maior da América Latina, sendocomposta 
por importantes grupos e possuindotodas as condiçdes de se alinhar 
entre as mais ~rodutivas do mundo. 



Alguns dos projetos citados esta0 em exame no BNDES, 
que deverá se constituir em importante fonte de financiamentos para 
o setor de fibras químicas. Obse~e-se que o Banco nos últimos anos 
tem apoiado o segmento, restringindo seu apoio a empresas de 
controle nacional como Nitroquímica, Fibra e Celbrás. Atualmente, 
com a possibilidade de apoio a empresas de controle estrangeiro, 
espera-se que outras empresas do setor procurem o BNDES para 
apoio a seus novos projetos. 


